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Rodovias, Pontes e Aeroportos

Reconstrução da Ponte na ERS130, entre Lajeado e Arroio do Meio
Asfaltamento do acesso da RS 129 - Colinas/Roca Sales

Recuperação da RS 332, de Encantado a Soledade
Recuperação do trecho entre Muçum/Vespasiano Corrêa KM 88 da RS 130

Conexão entre a Serra e o Vale do Taquari, via Ponte Santa Bárbara - São Valentim do Sul / Santa Tereza - ERS-43

Conexão entre Vale dos Vinhedos e Vale do Taquari, via reconstrução da Ponte Rodoferroviária Brochado da Rocha - Muçum/Roca Sales

Recuperação RS 433 - (Encantado/Relvado)

Recuperação do trecho e ponte entre Marques de Souza e Travesseiro
Acesso ao Viaduto 13, com a reconstrução da estrada entre Muçum e Vespasiano Corrêa
Recuperação do trecho Palmas/Linha Azevedo/Linha Garibaldi
Ferrovia Trem dos Vales, com a recuperação dos 46 km do trecho da ferrovia entre Muçum e Guaporé
Ponte Bauereck em Forquetinha/Canudos
Desassoreamento do Rio Taquari e arroios
Reconstrução da ponte que liga Travesseiro à Marques de Souza
Recuperação das pontes e trechos da Rodovia BR 386 - sob Concessão da CCR ViaSul

Agronegócio/Setor Primário

Adequação das dívidas dos produtores rurais, com anistias por tipificação de produres, prorrogação de operações já contratualizadas e
criação de linhas de crédito para custeio e investimentos, considerando as características territoriais e por tipificação dos produtores.
Criação de Programa, com liberação de recursos, para moradias no meio rural.
Plano Safra exclusivo para municípios em situação de calamaidade e emergência.

Reconstrução das Habitações Construção de 5000 novas moradias, para realocação das famílias que tiveram as casas destruídas.

Indústrias, Comércio e Serviços Linhas de financiamento adequadas às necessidades territoriais e por tipo de negócio.

Plano para o desenvolvimento de um novo RS mais forte

Restabelecimento e ampliação de possibilidades logísticas, com reconstrução e ampliação de estradas, nova pontes, principalmente no Rio
Taquari, e, novos modais de transporte.
Ampliação das infraestruturas, como: estradas, linhas de transmissão e subestações de energia, saneamento básico e meios de
comunicação.

Reconfiguração da cadeia produtiva (setor primário)

Reconstrução/melhorias/construção de estruturas de feiras da agricultura familiar, importantes locais para comercialização e fortalecimento
das cadeias locais.
Ampliação e fortalecimento do Programas de Aquisição de Alimentos – PAA nos municípios mais atingidos, com compras da agricultura
familiar e doação simultânea para famílias mais atingidas e para entidades.
Fomento à Inclusão Produtiva para famílias de baixa renda.
Apoio para viabilizar projetos para Produção de Auto Consumo.
Ampliação de recursos para fortalecimento da assistência técnica no meio rural.
Viabilizar a remuneração por serviços ambientais para aquelas áreas mais suscetíveis às enchentes, onde não se justifica novos
investimentos, as “áreas do Rio”.
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Reconfiguração da cadeia produtiva (setor primário)

Desenvolver um programa de análise situacional para avaliar as perdas, as condições geológicas, ambientais e locais das propriedades
afetadas, visando determinar a viabilidade da reconstrução no local ou do realocamento para outra área por meio do reordenamento agrário
das famílias atingidas.
Criação de programa de recuperação de solos para os municípios atingidos.
Apoio e reforço orçamentário aos municípios para recomposição da infraestrutura, aquisição de maquinas e contratação de profissionais
para o reestabelecimento das unidades produtivas, acessos e estradas para o escoamento da produção

Ações para otimização e resiliência para enchentes

Engajamento da comunidade na priorização de projetos regionais.
Obras estruturais para contenção das cheias, como a adequação do revestimento das margens à atual dinâmica de vazões do Rio Taquari.
(Concreto, estruturas verdes, mata ciliar...).
Barragens de reservação e regularização de vazões na montante da planície (Sta Tereza para cima)
Criar um Plano de Contingência Regional e Municipal, com Sistemas de Alerta, Gestão de abrigos e apoio à sociedade, Logística voltada
para Desastres e Educação nas Escolas.
Promover a resiliência comunitária por meio de programas educativos, campanhas de conscientização e ações de preparação para
emergências.
Estabelecer mecanismos de monitoramento e avaliação contínuos para acompanhar o progresso da reconstrução e garantir a eficácia das
medidas adotadas.
Promover a Educação para o tema de Prevenção de Desastres, nas escolas e nas famílias, com programação de eventos, palestras,
educação para a gestão do risco e treinamento da população afetada nos municípios.
Fortalecimento da estrutura de assistência social e de saúde, oportunizando assistência médica, psicológica e também o fornecimento de
medicação e tratamentos necessários, para toda a população.
Planejar os municípios da Bacia Hidrográfica Taquari-Antas, adequando ou readequando os planos diretores ou planos municipais, levando
em conta as adaptações e a resiliência necessária às mudanças climáticas que acontecem na atualidade.
Construção e Ampliação de programas voltados às Micro Bacias, com enfoque na recuperação de APPs, Reserva Legal, Solo e Água,
Análise/Readequação dos sistemas produtivos, entre outros.
Ampliar o Sistema de Informações e Monitoramento da Bacia Hidrográfica, modernizando as estruturas existentes e ampliando com novas
estações de monitoramento.
Criação de Sistema de Gestão Integrado Regional, no qual entidades, municípios, Defesa Civil, entre outros, devam conformar uma rede
colaborativa dos atores da Bacia, com visão regional.
Implementação da etapa C do Plano da Bacia Hidrográfica e destinação de recursos para os projetos definidos no Plano da Bacia.
Criar e ampliar estruturas de apoio e atendimento a eventos extremos. Fortalecer Defesa Civil regional e municipais e transformar a estrutura
do Corpo de Bombeiros, para a condição de Batalhão.
Identificar ou revisitar as áreas de preservação permanente, áreas de ocupação de margens dos rios e arroios em áreas urbanas e rurais, e
promover ações para adequação desses territórios.


